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A disciplina iniciará em 11 de março de 2026.

Ementa: Na arte e na vida podemos nos metamorfosear, vivenciarmos estados corporais expandidos. Corpos

múltiplos, dimensionados por memórias, intenções e sonhos, corpos multiespécies, corpos com deficiência e

corpos em contínuas mudanças, pelo tempo, lesões, acontecimentos. O curso oferecerá espaço para se

questionar: qual o corpo que realiza a pesquisa? Como nos reconhecemos neste corpo de agora e em que

estamos nos convertendo? Tendo a prática como dispositivo epistemológico, poético e reflexivo, indagaremos o

corpo pelo resgate de sua herança selvagem, pelo estudo do movimento incorporado, gesto esperado versos

possível, e pela aproximação com a concepção ético-estética de corpo nas práticas corporais orientais –

investigando corporalidades que se moldam por outros modos de conviver e criar.

Ementa Exame e aprofundamento de três eixos básicos da atuação do ator/bailarino/performer: o movimento, a

ação e o gesto. O objetivo nesse caso é inter-relacionar tais eixos e ao mesmo tempo esclarecer suas

especificidades.
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Conteúdo

- Corpo ecossistêmico, práticas somáticas e suas transformações

- A natureza selvagem – sensibilidade em conexão com o cosmos

- Corpos diversos e movimento possível na criação e na reabilitação

- Gestos que começam por trás da pele – micro movimentos e história de vida

- Entre yin yang – corporeidades que dissolvem dualidades

- Autoficção – práticas orientais de transformação de si

 

Metodologia

Prática como Pesquisa

Pra?ticas somáticas e improvisacionais em sala e extra sala

Leituras, dia?logos e discusso?es dos textos da bibliografia

Concepc?a?o e compartilhamento de pra?ticas arti?stico-pedago?gicas em sala (individuais e/ou em grupos)

Pra?ticas investigativas levando em considerac?a?o a articulac?a?o entre os projetos de pesquisa de

participantes e os conteu?dos desenvolvidos na disciplina 

 

Observação


